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APRESENTAÇÃO 
 

Os Cadernos Técnicos são materiais preliminares sobre aspectos diversos das Leis 

Específicas do PDML. Eles fazem parte do contexto das atividades para o diagnóstico e 

para as proposições relacionadas ao rol da legislação urbanísticas do Plano Diretor 

Municipal. Estes cadernos apresentam a leitura técnica, que, em conjunto com as 

atividades desenvolvidas nas Oficinas de Qualificação junto com a sociedade civil 

organizada (Leitura Comunitária), irão compor o Relatório 2, como previsto na metodologia 

de trabalho aprovada em Conferência Pública. 

O texto apresentado neste Caderno é parte integrante da revisão da Lei nº 

11.661/2012, tratando especificamente dos perímetros da zona urbana, dos núcleos 

urbanos dos Distritos e expansão do Distrito Sede do Município de Londrina.  

Corresponde ao aprofundamento do diagnóstico técnico realizado por ocasião da 

revisão da Lei Geral do Plano Diretor, assim como da leitura comunitária então realizada, 

dos quais resultaram as Diretrizes e Estratégias aprovadas nas conferências municipais. 

O objetivo geral deste documento não é apresentar já uma proposta fechada de 

revisão para os perímetros urbanos do Município de Londrina, mas sim elencar subsídios 

demonstrando que nos perímetros atuais, definidos pela Lei nº 11.661/2012, há 

inconsistências que precisam ser rediscutidas, tanto em relação aos seus contornos como 

também em relação a sua extensão.  

 
 O conteúdo deste Caderno está organizado da seguinte forma: 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
 A Lei que define os Perímetros da Zona Urbana dos Núcleos Urbanos dos 

Distritos e do Distrito Sede do Município de Londrina, popularmente conhecida como Lei 

do Perímetro Urbano, é um componente das legislações especificas que integra o Plano 

Diretor Municipal de Londrina (PDML). Como parte do PDML, a Lei do Perímetro Urbano 

deve estar em conformidade ao estabelecido pelas diretrizes da Lei Geral do PDML, Lei 

Municipal nº 13.339/2022. 

A principal função da Lei do Perímetro Urbano é o estabelecimento da Zona 

Urbana e da Zona Rural do Município, permitindo o adequado ordenamento territorial e o 

consequente direcionamento de políticas públicas a cada uma destas zonas de acordo 

com suas características e necessidades. 

Em Londrina, a legislação vigente, em conformidade com as legislações 

superiores, considera como zona urbana a Sede do Município (cidade de Londrina), 

como também, as sedes dos demais distritos (Vilas de Espírito Santo, Guaravera, Irerê, 

Lerrovile, Maravilha, Paiquerê, São Luiz e Warta). 

 De acordo com a Lei Municipal nº 11.661 de 12 de julho de 2012, que define os 

Perímetros da Zona Urbana, dos Núcleos Urbanos dos Distritos e Expansão do Distrito 

Sede do Município de Londrina: ñArt. 3Ü A Zona Urbana compreende as §reas 

urbanizadas ou em vias de ocupação e as glebas com potencial de urbanização que 

ainda n«o sofreram processo regular de parcelamentoò 

 Conforme a Lei Municipal nº 11.672 de 24 de julho de 2012 que dispõe sobre o 

parcelamento do solo para fins urbanos no Município de Londrina e dá outras 

providências em seu Artigo 4º:  

 
§ 1º Considera-se Zona Urbana, para fins de aplicação desta lei, aquela delimitada 
pela Lei do Perímetro da Zona Urbana do Distrito Sede do Município e dos Distritos 
de Espírito Santo, Guaravera, Irerê, Lerroville, Maravilha, Paiquerê, São Luís e Warta. 

 
 Conforme o Censo de 2010 do IBGE o ñper²metro urbanoò, corresponde a fronteira 

que separa a área urbana da área rural no território de um Município. Já o conceito de 

ñespa­o urbanoò se refere ¨ §rea densamente ocupada pela população, com habitações 

justapostas entre si, ou seja, é a própria definição de cidade. 

Contrapondo o conceito de área urbana, as áreas rurais são localidades situadas 

em área fora do perímetro urbano. Essas atendem aos critérios de tamanho e densidade 

estipulados e que se encontrem separadas do perímetro urbano de uma cidade, vila, área 

urbana isolada, com caráter predominantemente rural, ou seja, que não estão dentro da 

definição de aglomerados, conforme apontado nas classificações do IBGE. 

 Outra fonte a ser considerada para defini­«o do termo ñurbanoò ® o C·digo 

Tributário Nacional, quando estabelece o lançamento do Imposto Predial Territorial 

Urbano (IPTU), de acordo com esta Lei, em seu Art. 32: 

 
ñO imposto, de compet°ncia dos Municípios, sobre a propriedade predial e territorial 
urbana tem como fato gerador a propriedade, o domínio útil ou a posse de bem 
imóvel por natureza ou por acessão física, como definido na lei civil, localizado na 
zona urbana do Município. 
§1º Para os efeitos deste imposto, entende-se como zona urbana a definida em lei 
municipal; observado o requisito mínimo da existência de melhoramentos indicados 
em pelo menos 2 (dois) dos incisos seguintes, construídos ou mantidos pelo Poder 
Público: 
I- meio-fio ou calçamento, com canalização de águas pluviais; 

https://jus.com.br/tudo/propriedade
https://jus.com.br/tudo/posse


Prefeitura Municipal de Londrina 

Plano Diretor Municipal de Londrina (2018-2028) - Revisão das Leis Específicas                                                                                                                      10 

Caderno Técnico 2 - Perímetros Urbanos   

II- abastecimento de água; 
III- sistema de esgotos sanitários; 
IV- rede de iluminação pública, com ou sem posteamento para distribuição domiciliar; 
V- escola primária ou posto de saúde a uma distância máxima de 3 (três) quilômetros 
do imóvel considerado. 
§2º A lei municipal pode considerar urbanas as áreas urbanizáveis, ou de expansão 
urbana, constantes de loteamentos aprovados pelos órgãos competentes, destinados 
à habitação, à indústria ou ao comércio, mesmo que localizados fora das zonas 
definidas nos termos do par§grafo anteriorò. 

 
Em relação à zona rural de um município, é aplicado o Imposto Territorial Rural 

(ITR) de competência federal. Esse imposto é pago por todo contribuinte, pessoa física 

ou jurídica, que possui imóvel rural. O domicílio tributário do contribuinte é o município de 

localização do imóvel rural1. 

O IPTU cobrado na área urbana se aplica às condições de edificações, uso, 

ocupação e parcelamento do solo referidas na legislação para as áreas urbanas 

consolidadas. Nessas áreas é permitido o parcelamento do solo para fins urbanos, ao 

passo que, nas áreas rurais, as glebas devem observar as normas de utilização 

empregadas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) que 

estabelece os módulos mínimos das unidades de produção agrícolas.  

 Também deve ser considerado que as propriedades urbanas devem cumprir sua 

função social do solo. Esta função é alcançada quando a propriedade urbana atende as 

exigências fundamentais de ordenação da cidade expressas no Plano Diretor, 

assegurando o atendimento das necessidades dos cidadãos quanto à qualidade de vida, 

justiça social e ao desenvolvimento das atividades econômicas (Lei 10.257/2001, artigo 

39). 

 Ao delimitar a área do perímetro urbano é importante ainda considerar o tamanho 

da área a ser incluída, pois, uma ocupação dispersa tem efeitos negativos na utilização, 

manutenção e implantação da rede de equipamentos públicos e comunitários. A 

ocupação dispersa tem também como consequência o distanciamento da área central, 

comprometendo a preservação dos recursos naturais (principalmente pela ocupação 

irregular em áreas não loteadas) entre outros. Tais aspectos evidenciam custos 

excessivos ao erário, dificultando a manutenção da qualidade nos espaços urbanos. 

 Importante destacar também que a expansão do perímetro urbano induz a 

ocupação de áreas cada vez mais afastadas e, muitas vezes fora da delimitação do 

perímetro, dando margem às novas possibilidades de parcelamento e uso do solo que 

produzem incremento de novas demandas por equipamentos e serviços, exigindo do 

Município mais investimentos públicos em saneamento ambiental, transportes, sistemas 

viários, saúde, educação e outras imprescindíveis para o seu desenvolvimento 

econômico e social. 

 Portanto, para a delimitação do perímetro urbano deve se atentar para a 

existência de áreas suficiente para comportar a necessidade de terra para o processo 

que envolva todo o contexto da dinâmica urbana, em especial o crescimento 

populacional. Devem ser considerados os vazios existentes, com infraestrutura já 

instalada e a minimização da utilização de áreas muito distantes. Neste sentido são 

imprescindíveis as indicações estabelecidas nas diretrizes da Lei Geral do Plano Diretor e 

o seu macrozoneamento, pois estes já apresentaram constatações em seus diagnósticos 

                                            
1 Para maiores informações verificar o caderno 03, no diagnóstico sobre a zona rural do Município 
de Londrina. 
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sobre os custos envolvidos para extensão da infraestrutura, dos serviços públicos e as 

suas formas de financiamento, levando em conta a capacidade de endividamento do 

Município. 

 Outro ponto importante a ser ressaltado é a questão da necessidade de 

compatibilização com a identificação dos elementos de referência utilizados nas leis 

urbanísticas e em leis que alteraram a Lei do Perímetro Urbano. Em algumas descrições 

foram usados como pontos de referência nomes de estradas e rios divergentes dos 

adotados oficialmente, conforme os divulgados pelo Sistema de Informação Geográfica 

de Londrina - SIGLON.  

Não é improcedente que, adotar critérios baseados no adensamento 

populacional, na contiguidade do adensamento e em barreiras naturais para delimitar as 

áreas urbanas e rurais é condição expressa no Plano Diretor em fase de revisão. 

A seguir serão apresentados os itens que tratam distintamente dos perímetros 

urbanos definidos em Londrina, a saber: do Distrito Sede, Distrito Espírito Santo, Distrito 

Guaravera, Distrito Irerê, Distrito Lerrovile, Distrito Maravilha, Distrito Paiquerê, Distrito 

São Luiz e Distrito Warta. Salienta-se que os estudos técnicos ora apresentados devem 

ser alinhados com a leitura que a comunidade realiza sobre o espaço em que habita, 

assim como com as definições dos grupos de trabalho envolvidos. Objetiva-se um 

produto final (nova lei que define os perímetros) coerente, responsável, pautado em 

subsídios técnicos e nos anseios da sociedade.   

 
 
 

2. PERÍMETRO URBANO DO DISTRITO SEDE  
 

O processo de revisão se caracteriza em avaliar o que está posto, analisando os 

conflitos que emanam da realidade atual. O processo de identificação dos conflitos se 

deu pela demanda da população, bem como pela verificação técnica das inconsistências 

que o atual perímetro possui diante na legislação municipal, assim como em relação a 

legislação estadual que define o limite municipal, em alguns pontos coincidente com o 

perímetro, conforme abordado no Caderno 1, correspondente ao tema. 

 A análise do perímetro urbano se estabeleceu a partir do memorial descritivo da 

Lei Municipal nº 11.661/2012 e do mapa usado oficialmente pelo Município, conforme 

apresentado na Figura 1.  

Ainda em relação a revisão do perímetro urbano do Distrito Sede, foi realizada 

uma análise da atual Zona de Expansão Urbana (ZEU), visto ter sido vinculada ao 

perímetro deste distrito na Lei nº 11.661/2012. Os estudos tiveram como foco a 

verificação da necessidade de redimensionamento ou exclusão de áreas, por meio da 

análise das áreas desocupadas, análise de pontos específicos ao logo do perímetro 

vigente e análise da ZEU, conforme poderá ser verificado nos itens apresentados a 

seguir. 
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Figura 1 - Perímetro Urbano de Londrina - Lei nº11.661/2012 

 
Fonte: Lei nº11.661/2012
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2.1 Perímetro Urbano da Sede e áreas desocupadas 
 

 A revisão da Lei do Perímetro Urbano é, a priori, a análise da necessidade de 

expansão da zona urbana. 

 Em se tratando de dados populacionais, fundamentais para a definição dos 

perímetros das zonas urbanas dos municípios, deve se levar em conta a tendência do 

crescimento populacional. Conforme divulgações da Organização das Nações Unidas2 há 

prospecção de tendência da população mundial de crescimento populacional em nível 

mundial até o ano de 2100 e após declínio pela contínua queda da taxa de natalidade. 

Neste sentido, a curva de crescimento populacional atingirá o ápice próximo de 2040, 

para então começar a declinar continuamente, conforme pode ser visualizado na figura a 

seguir.   

 

Figura 2 ï Prospecção da ONU do crescimento / declínio da população mundial  

 

 Na lógica de que Londrina também seguirá esta tendência, verifica-se que, 

conforme as estimativas da ONU e a projeção do IBGE para o Brasil, Londrina, tanto em 

relação a população total, quanto urbana, deverá ter em 2100 a mesma população que 

teve entre os anos de 2000 e 2010, como observado nos gráficos a seguir.   

 

                                            
2 Disponível em: https://population.un.org/wpp/Graphs/Probabilistic/POP/TOT/900. Acesso em 
02/08/2022 

https://population.un.org/wpp/Graphs/Probabilistic/POP/TOT/900


Prefeitura Municipal de Londrina 

Plano Diretor Municipal de Londrina (2018-2028) - Revisão das Leis Específicas                                                                                                                      14 

Caderno Técnico 2 - Perímetros Urbanos   

Figura 3 ï Evolução da população total de Londrina seguindo a prospecção populacional 
da ONU 

71.412

134.821

228.101

301.711

388.331

447.065

506.701

580.870

620.000
640.000635.000

620.000

590.000

555.000

515.000

480.000

0

100.000

200.000

300.000

400.000

500.000

600.000

700.000

1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 2020 2030 2040 2050 2060 2070 2080 2090 2100

 

Fonte: IPARDES, IBGE (dados interpolados). Organização das Nações Unidas, 2019 (Adaptado) 

 

Figura 4 - Evolução da população urbana de Londrina seguindo a prospecção 
populacional da ONU 
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 Fonte: IPARDES, IBGE (dados interpolados). Organização das Nações Unidas, 2019 (Adaptado) 
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 Tradicionalmente, as gestões municipais, não apenas no caso local, mas como 

uma tendência verificada em todo território nacional, adotavam a ampliação de seus 

perímetros urbanos como estratégia de desenvolvimento econômico. Nesse contexto a 

maior disponibilidade de áreas representava maior oferta de espaço para a instalação de 

indústrias e de residências, algo que deverá ser repensado, já considerando as 

tendências mundiais e melhor uso das estruturas existentes. 

 Nas últimas décadas do século XX e começo do século XIX as cidades brasileiras 

expandiram suas manchas urbanas e vivenciaram um crescimento populacional 

vertiginoso. O crescimento da população urbana, considerando o contexto histórico do 

país, impulsionou o parque industrial brasileiro e ajudou no estabelecimento de um 

importante mercado consumidor. Claro que o acelerado crescimento urbano do Brasil não 

ocorreu sem efeitos negativos associados. Os problemas urbanos como a falta de 

saneamento básico, periferização e precarização das habitações, transporte coletivo 

insuficiente, enchentes e deslizamentos de encostas, dentre outros problemas urbanos 

são experimentados em grande parte das cidades brasileiras. 

 Contudo, a urbanização brasileira que passou de 31,24% em 1940 para 84,35% 

em 2010 está encerrando seu ciclo final, pois o processo de urbanização se deve ao 

esgotamento do êxodo rural, ou seja, restaram poucas pessoas no campo e estas são 

necessárias à produção agrícola, e ao encerramento dos grandes processos migratórios 

brasileiros, especialmente, a migração de nordestinos rumo ao Sul e Sudeste. 

 O Município de Londrina, conforme demonstrado na Avaliação Temática Integrada 

(Caderno 04) do Relatório do Diagnóstico da Revisão do Plano Diretor Municipal de 

Londrina 2018-20183, apresentava uma taxa de urbanização da ordem de 97,4% em 

2010 (CENSO 2010). Como outros centros metropolitanos, Londrina conta com uma 

população eminentemente urbana, sendo a taxa de urbanização muito acima da média 

nacional, indicando a conclusão seu processo de urbanização. 

 

Gráfico 1 - Urbanização Brasileira ï 1940-2010 

 
Fonte: IBGE. Censo Demográfico 1940, 1950, 1960, 970, 1980, 1991, 2000 e 2010. Contagem da 

População 2007. 

 

                                            
3 Disponível em https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028/relatorios.html 
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 Ainda considerando os dados populacionais no âmbito do Brasil, dados mais 

atualizados mostram que a tendência da população brasileira também é de redução a 

partir do ano de 2040. Além disso, também se verifica uma desproporção se 

consideradas as diferentes faixas etárias, como exposto na figura a seguir. 

 
Figura 5 - População e Transição Demográfica no Brasil: 1800-2100 Taxa Bruta de 

Natalidade (TBN), Taxa Bruta de Mortalidade (TBM) e Crescimento Vegetativo 

 
Fonte: José Eustáquio Diniz Alves e Francisco Galiz. DEMOGRAFIA e ECONOMIA nos 200 anos 

da Independência do Brasil e cenários para o século XXI. 2022 Disponível em: 

ahttps://ens.edu.br:81/arquivos/Livro%20Demografia%20e%20Economia_digital_2.pdf 

 

 Considerando o contexto da população do Município de Londrina, a partir da taxa 

de crescimento anual da população de 1,26% entre 2000 e 2010 (como apontava o IBGE 

naquele momento), pode-se estimar a população do Município em 564.341 pessoas em 

2018 e 605.747 em 2028 (período de vigência do Plano Diretor). Desta forma, mantidas 

as condições atuais, a população londrinense prospecta um aumento de 41.406 pessoas 

até 2028. 

 Por outra análise que leva em conta os estudos realizados para o Plano de 

Mobilidade de Londrina (PlanoMob)4, verifica-se a projeção populacional tende ser a ser 

menor nas décadas seguintes, seguindo a tendência dos dados apontados em nível 

nacional, conforme indicado na Figura 5. O PlanoMob de Londrina mostrou que entre 

2010 e 2018 a taxa de crescimento da população ficou em torno de 1,35%; entre 2018 e 

2018 esta taxa reduziu para 0,78% e, projeta-se que entre 2028 e 2038 esta recue para 

0,50%. Neste sentido, a população de Londrina ficaria em torno de 640 mil pessoas no 

ano de 2038.  

 Em se tratando da população urbana, considerando o Plano de Mobilidade (Figura 

6), verifica-se um acréscimo estimado 70.663 habitantes entre 2018 e 2038. 

 

                                            
4 Disponível em: 
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/transito/p2b_diagnostico_progn
ostico.pdf 
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Figura 6 - PLANMOB 2018 - Evolução Projetada da População Residente Urbana / Rural 

 
  Ainda em relação aos dados populacionais publicados pela empresa 

LOGIT que produziu o Plano de Mobilidade de Londrina, verifica-se que o 

crescimento populacional projetado será diferenciado conforme a faixa etária da 

população. A empresa, seguindo a metodologia do IPARDES, associada com a 

pesquisa Origem / Destino que realizou durante o desenvolvimento das atividades do 

PlanoMob, demonstra que haverá uma redução de 8% da população em idade 

estudantil; aumento de apenas 5% da população economicamente ativa e 

crescimento de 119% da população idosa. Estes dados ressaltam a necessidade de 

pensar não só numa cidade com mais facilidade de acessos, mas também nas 

objetividades das áreas urbanas, se tornando acessível a todos. 

 

Figura 7 ï PLANMOB 2018 - Pessoas por domicílio 

 
Fonte: Plano de Mobilidade ï Logit (2018-2020) 

 

Figura 8 - PLANMOB 2018 - Projeção populacional para 2040 

 
Fonte: Plano de Mobilidade ï Logit (2018-2020) 
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 Verificando estas tendências populacionais, a análise no processo de revisão do 

perímetro urbano atual também deve considerar a disponibilidade de áreas em seu 

interior para o atendimento das demandas atuais e futuras. 

 Fazendo um resgate histórico, verificou-se que a mancha urbana (localidades 

efetivamente urbanizadas) de Londrina sempre ficou muito aquém do crescimento do 

perímetro urbano. Observa-se, por exemplo, que a em relação ao perímetro urbano de 

1998, o perímetro definido em 2012 teve significativo crescimento, sem que tenha sido 

efetivamente acompanhado pelo crescimento da cidade, prevalecendo, ainda até os dias 

atuais, porções de vazios já existentes em 1998.  

 

Figura 9 ï Evolução da mancha urbana de Londrina 

 
Fonte: IPPUL, 2022 

 
Tabela 1 ï Áreas da mancha urbana de Londrina e áreas inseridas ao longo das 

alterações 

 

Fonte: SIGLON / IPPUL, 2022 
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 O crescimento do perímetro urbano, historicamente foi sendo ampliado em 

relação ao crescimento praticamente constante da mancha urbana.  

 Ressalta-se que a primeira Lei que criou a área urbana e delimitou a zona urbana 

do Distrito Sede de Londrina é a Lei nº 4391, de 21 de dezembro de 1989. De acordo 

com o Art. 4º da Lei nº 4391/89 ños lotes situados na §rea urbana, n«o localizadas na 

Zona Urbana, não poderão sofrer subdivisões que se caracterizem como loteamentoò, o 

que leva ao entendimento de que, em comparação a Lei nº 11.661/2012, lei vigente de 

perímetro urbano do município de Londrina, a zona urbana citada na Lei nº 4391/1989 

corresponde ao perímetro urbano do Distrito Sede do município de Londrina.  

 A segunda Lei definiu o perímetro da zona urbana e da zona de expansão urbana 

do Distrito Sede do Município de Londrina era a Lei nº 7484, de 20 de julho de 1998. A 

Lei vigente, Lei nº 11.661 de 12 de julho de 2012, define os perímetros da zona urbana, 

dos núcleos urbanos dos Distritos e Expansão do Distrito Sede do município de Londrina.  

 Observa-se que o perímetro urbano, ao longo das décadas foi se tornando 

superior as reais demandas urbanas, se comparado ao crescimento da mancha urbana, 

anteriormente apontada.  

Figura 10 ï Evolução do Perímetro urbano de Londrina 

 
Fonte: SIGLON / IPPUL 
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Gráfico 2 ï Evolução perímetro Urbano ï 1970- 2012 

 
Fonte: IPPUL, 2022 

  

 O Gráfico a seguir mostra com maior clareza a diferença entre o crescimento da 

população, da mancha urbana e o perímetro urbano.  

 

Gráfico 3 - Análise da variação percentual do crescimento da população, da malha 
urbana e do Perímetro em 1970, 1990 e 2021 (Base de dados: 1950) 

 
Nota: Entre os anos de 1990 e 2021 houve maior intervalo temporal em relação ao período anterior pela 

indisponibilidade dos dados. 

Fonte: IPPUL, 2022 

  

 Torna-se importante destacar o que, assim como prova o Plano de Mobilidade 

Urbana de Londrina, diversos especialistas têm reafirmado que os perímetros urbanos 

extensos ou superdimensionados acarretarem custos significativos ao poder público 

municipal e, consequentemente, ¨ sociedade. Cidades dispersas ou ñespraiadasò 

produzem vazios que aumentam os custos de implantação e manutenção da 

infraestrutura urbana como: rede de abastecimento de água e coletora de esgoto, 

iluminação pública, asfaltamento viário, dentre outras. Além, é claro, dos custos de 

manutenção dos serviços públicos como: transporte coletivo, educação e saúde, 

segurança pública, coleta de lixo, entre outros. 
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 Portanto, é de fundamental importância que o perímetro urbano reflita as 

demandas e necessidades da sociedade londrinense, de forma a otimizar seu 

crescimento e desenvolvimento social e econômico de forma sustentável. 

 De acordo com o contido na Avaliação Temática Integrada do Relatório do 

Diagnóstico da Revisão do Plano Diretor Municipal de Londrina 2018-2018 (Caderno 5 ï 

Sistema de Sustentação Adaptado)5, já podia ser observado 10.392,62 ha ou 

103.926.200m² de áreas não ocupadas no interior do perímetro urbano de Londrina (zona 

urbana do Distrito Sede). As áreas não ocupadas representariam 46,8% do perímetro 

urbano.  

 O Diagnóstico indicava que dentre as áreas não ocupadas existiriam porções já 

submetidas ao processo de parcelamento do solo para fins urbanos (1.685,48ha ou 

16.854.000m²) e porções não parceladas (8.707,14ha ou 87.071.400m²). As áreas não 

ocupadas parceladas representariam 7,6% do perímetro e as não parceladas 39,2%. 

 
Gráfico 4 - Áreas ocupadas e não ocupadas (parcelas ou não) no interior do Perímetro 

Urbano ï Diagnóstico PDML 2018-2028 

 
Fonte: IPPUL,2019. 

 
 As análises foram revistas em 2020 adotando critérios que permitissem um melhor 

detalhamento e entendimento da realidade de forma a evitar eventuais distorções dando 

subsídio necessário a avaliação do atual perímetro urbano.  

 Para melhor compreender a ocupação (vazios) da área do perímetro urbano, 

primeiramente foi necessária a delimitação daquilo que se pode denominar como ñ§rea 

¼tilò para efeito de maior refinamento do cálculo. Ocorre que no interior do perímetro 

urbano de Londrina existem áreas que, ainda que se enquadrem como não ocupadas 

pelos critérios adotados no diagnóstico da Lei Geral, não poderiam ser consideradas 

como tal. Dentre estas áreas pode-se citar como exemplo o Instituto Agronômico do 

Paraná (IAPAR) que conta 2.194.178,87m² de área, grande parte desta não edificadas e 

sem função urbana. Contudo, a área do IAPAR cumpre a função para a qual foi destinada 

(pesquisa) e não pode ser considerada como não ocupada. Da mesma forma tem-se a 

área do Parque Municipal Arthur Thomas, Jardim Botânico, Universidade Estadual de 

Londrina, etc.  

 Posto isso, eliminou-se todas as áreas com usos especiais (universidades, 

cemitérios, rodoviária, clubes, centro de eventos, parque de exposição, aeroporto 

(inclusive a área definida para expansão da zona aeroportuária), entre outros, para 

                                            
5 Disponível em: https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028/relatorios.html 
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assim, poder extrair as áreas efetivamente desocupadas existentes dentro do perímetro 

urbano. 

 O segundo passo foi a retirada das áreas definidas como área de preservação 

permanente (APP) dos corpos dô§gua de acordo com a Lei Federal nÜ 12.651/2012 

(Código Florestal) e Lei Municipal nº 11.471/2012 (Código Ambiental), como também, a 

retirada das áreas definidas como Zonas de Fundo de Vale e Proteção Ambiental (ZE-4) 

e Zonas Especial 4.4 (ZE-4.4) dadas pela Lei nº 12.236/2015 (Uso e ocupação do solo). 

 A ñárea útilò contabiliza, assim, 177.066.831,7m² ou 79,77% da área total do 

perímetro urbano. 

 

Figura 11 - Área útil do Perímetro Urbano de Londrina (Sede) 

 
Fonte: IPPUL, 2020 

 
 
 Dando sequência ao refinamento dos dados, optou-se pela retirada das áreas 

classificadas como industriais (ZI-1, ZI-2, ZI-3 e ZI-4) de acordo com a Lei nº 
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12.236/2015. Ainda que as ZI-1 e ZI-2, quando de seu parcelamento, permitam a 

implantação de atividade residencial, desde que as datas residenciais se restrinjam a 

proporção máxima de 45% da área (§1º do Art. 126 e §1º do Art. 129), considerando que 

as zonas industriais se destinam exclusivamente para à implantação de industriais, 

comércio e serviço (Art. 115), optou-se por excluí-las do levantamento das áreas não 

ocupadas. 

 

Figura 12 - Área útil do Perímetro Urbano de Londrina (Sede) sem zonas industriais 

 
Fonte: IPPUL, 2020 

 
 A área resultante com a exclusão dos usos especiais e restritos (legais) e das 

zonas industriais seria de 145.360.109,90m² ou 65,48%. 
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 A partir de então restou determinar as áreas desocupadas (vazias) capazes de 

suportar a alocação de população residente. Para tanto, inicialmente, consultou-se o 

cadastro imobiliário para identificar os lotes não edificados e aqueles sem uso (comercial, 

serviço, industrial e residencial) definido. 

 Realizou-se a interpolação (sobreposição) das áreas indicadas no cadastro 

imobiliárias como não ocupadas com as áreas úteis não industriais para garantir que as 

mesmas não coincidissem. 

 Foi realizado também um levantamento nos registros da Secretaria Municipal de 

Obras e Pavimentação (SMOP) para identificar as áreas não parceladas para fins 

urbanos (não loteadas)6 e que, por estarem submetidas à cobrança do Imposto Territorial 

Rural (ITR), não estavam incluídas no cadastro imobiliário.  

 Por fim, foi identificado visualmente, a partir de imagens de satélites, áreas 

selecionadas efetivamente ocupadas, descartando aquelas que apresentassem 

construções e/ou indícios de construção, ainda que não constassem do cadastro 

imobiliário. 

 A análise indicou como área desocupada 55.622.836,4m² ou 25,05% (um quarto) 

do perímetro. 

 
Tabela 2 - Área total, útil, útil sem zonas industriais e área desocupada do Perímetro 

Urbano de Londrina (Sede) 

 Área total Área útil 
Área útil ï sem 

zonas 
industriais 

Área 
desocupada 

% em relação 
à Área total 

100,00 79,77 65,48 25,05 

Fonte: IPPUL,2019. 

 
 Ao se adotar os parâmetros do lote (data) mínimo para a tipo de ocupação 

residencial isolado em ZR-3 (zona residencial predominante no perímetro urbano), que é 

de 250m², descartando qualquer adensamento e/ou verticalização, ou seja, adotando 

parâmetros conservadores com elevada margem de segurança, têm-se um potencial de 

222.491 habitações. Adotando-se 3,1 pessoas por domicílio (média londrinense segundo 

IBGE), tem-se um potencial de 689.723 pessoas, superior a população atual de Londrina. 

 

                                            
6 Conforme Lei Federal nº 6766/1979 e Lei Municipal nº 11.672/2012 imóveis que sofreram o 

processo de parcelamento do solo na modalidade de loteamento urbano são assim caracterizados 
pela necessidade de abertura de novas vias de circulação ou modificação de vias existentes, 
implantação de infraestrutura urbana e municipalização de áreas para implantação de 
equipamentos comunitários. 



Prefeitura Municipal de Londrina 

Plano Diretor Municipal de Londrina (2018-2028) - Revisão das Leis Específicas                                                                                                                      25 

Caderno Técnico 2 - Perímetros Urbanos   

Figura 13 - Área desocupada do perímetro urbano de Londrina (Sede) 

 
Fonte: IPPUL, 2020 

 

 Importante mencionar que ainda se trata de um cálculo simplista que 

desconsiderou uma série de variáveis. Pode-se citar, por exemplo, um empreendimento 

habitacional na Região Leste que prevê a construção de aproximadamente 5.500 

unidades habitacionais em uma área de pouco mais de 400 mil metros quadrados (lotes 

originais), ou seja, muito além do lote mínimo de 250m². Além disso, deve-se considerar 

que as áreas desocupadas englobam áreas já loteadas e áreas não loteadas. 

 Em relação às áreas não parceladas deve-se observar que serão descontados os 

percentuais relativos ao sistema viário, áreas institucionais, praças, áreas de preservação 

permanente e reserva legal conforme o determinado pela legislação. 
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 Tradicionalmente adota-se o percentual de 35% para ser destinado ao poder 

público por ocasião do parcelamento do solo, percentual este definido pela Lei 

6.766/19/1979 (revogado pela Lei 9.785/1999) e pela Lei 11.672/2012 (alterado pela Lei 

12.550/2017). 

 Atualmente a legislação londrinense solicita a doação do sistema viário mais 12% 

(doze por cento) da área loteável para implantação de área institucional e praça. 

 Contudo, considerando as características geográficas de Londrina, no que diz 

respeito aos fundos de vale, é possível identificar que quase a totalidade dos lotes 

originais encontra-se dentro dessas áreas. Dito isto, procurou-se estabelecer percentuais 

mais próximos da realidade com a realização de levantamento nas diretrizes urbanísticas 

aprovadas pelo IPPUL entre o período de 2008 a 2018 para estabelecer os percentuais. 

 
Tabela 3 - Média dos percentuais das Diretrizes Urbanísticas emitidas pelo IPPUL ï 

2008/2018 (em relação à área total) 
 

Área loteável* Área comercializável Sistema viário 

88,56 61,83 26 

* Descontadas as áreas de preservação permanente e reserva legal. 
Fonte: IPPUL, 2019. 

 
 Desta forma adotou-se o percentual de 38% aplicado às áreas não loteadas. 

Considera-se o percentual justo, analisando a área comercializável e ao fato de que os 

35% são aplicados sobre a área loteável e não sobre o real total. Desta forma, há maior 

segurança em afirmar uma superestimação do percentual do que o inverso. 

 A análise das áreas desocupadas quanto ao parcelamento indicou 

14.594.712,37m² de áreas loteadas (26,23% das áreas desocupadas) e 41.028.124,04m² 

(73,76%) de áreas não loteadas. 

 Interessante notar que as áreas loteadas somaram 17.591 polígonos (durante o 

estudo cartográfico), contudo, ao aplicar os parâmetros de lote mínimo para a ocupação 

residencial isolado em ZR3 tem-se 58.378 unidades (datas). Novamente, ao aplicar a 

taxa de 3,1 pessoas por residência (IBGE 2010), poderia haver cerca de 180.974 

pessoas habitando estas localidades, ou seja, o perímetro urbano de Londrina conta com 

um estoque de áreas loteadas desocupadas que poderia facilmente comportar este 

número de população. 

 Em relação às áreas não ocupadas e não loteadas, ao aplicar a redução de 38% 

alcança-se 25.437.436,91m² de área disponível para a implantação de lotes residenciais, 

o que representa, considerando o lote mínimo da ZR3 (250m²), 101.749 unidades/lotes 

em potencial e 315.424 pessoas. 

 Conclui-se que o perímetro urbano atual de Londrina, considerando suas áreas 

desocupadas úteis, comporta, sem recorrer ao adensamento e/ou verticalização, um 

acréscimo populacional da ordem de 496.398 pessoas.  

 Conforme informado anteriormente, a população estimada para Londrina em 2028 

é de 605.747 pessoas e o acréscimo da população entre 2018 e 2028 seria de 41.406 

pessoas, ou seja, o perímetro atual poderia comportar 10 (dez) vezes este incremento. 

 Em relação às áreas desocupadas industriais (úteis), loteadas e não loteadas, as 

mesmas totalizaram 31.706.721,77m² ou 14,28% da área total. Como as áreas 

desocupadas industriais não eram o objeto do presente levantamento adotou-se 
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parâmetros somente para áreas não loteadas, descontando-se 31% (26% para o sistema 

viário e 5% conforme estabelecido pelo Art. 42 da Lei 11.672/2012) restaria 

21.877.638,02m² de área para a implantação de lotes industriais. 

 Aplicando-se os parâmetros para a maior data (lote) mínima prevista para os 

zoneamentos industrias ï ZI-4 (Art. 136 da Lei 12.236/2015), 3.500m², tem-se um 

potencial de 6.250 lotes industriais. 

 

2.1.1 Perímetro Urbano da Sede e áreas desocupadas ï Atualização dos 
dados (2022) 

 

 Tendo em vista a realização da Audiência Pública no dia 17/09/20227, para 

apresentar os levantamentos, estudos e propostas para a revisão da Lei dos Perímetros 

Urbanos de Londrina, foi necessário realizar atualização do estudo sobre as áreas não 

edificadas no interior do per²metro urbano, genericamente denominadas como ñvaziosò 

urbanos.  

 Como já verificado no item anterior deste Caderno Técnico, o levantamento inicial 

sobre este tema foi realizado pelo IPPUL no ano de 2017, quando da revisão da Lei Geral 

do Plano Diretor.  Foi referido que naquele momento, de forma muito genérica, observou-

se que Londrina possuía mais de 45% de áreas não ocupadas. No entanto como neste 

primeiro estudo não haviam sido desconsideradas as localidades que possuíam usos 

institucionais, assim como as áreas com zoneamentos destinados ao uso industrial, 

tornou-se necessário refinar o estudo. 

 Em 2020, foi realizada uma nova análise, buscando averiguar as áreas 

efetivamente vazias no interior da área urbana da sede de Londrina. Neste contexto o 

estudo buscou junto as fontes oficiais do município a identificação dos lotes não 

ocupados, tendo como uma das referências a base do cadastro imobiliário que indicava 

os lotes não edificados. Também buscou extrair as áreas com usos especiais, as áreas 

de preservação permanente, assim como as áreas com zoneamento industrial definidas 

na Lei 12.236/2015. Para este estudo foi utilizada para verificação imagem de satélite do 

ano de 2016. 

 Como resultado o estudo definiu o que chamou de ñ§rea ¼tilò, ou seja, §reas 

parceladas ou não parceladas onde havia possibilidade de edificações residenciais. O 

passo seguinte foi então verificar os lotes não ocupados dentro dessa área útil. 

Identificadas estas áreas, foi realizada a proporção de áreas vazias em relação ao 

perímetro urbano vigente, tendo como resultado o percentual de cerca de 25%. 

 Considerando que o trabalho em relação a revisão da lei do perímetro foi 

avançando, antes da realização da audiência pública, foi realizada uma atualização no 

processo de identificação das áreas desocupadas no interior do perímetro urbano. Neste 

momento foi utilizado como referência uma imagem de Satélite do ano de 2021, 

disponibilizada pelo PARANACIDADE ao município de Londrina, cuja resolução é de 

apenas 50cm, assim, possibilitando uma análise visual mais nítida da área urbana de 

Londrina.  

 Na atualização também foram desconsideradas a áreas industriais, as praças, 

lotes com usos especiais e as áreas de APP, etc., dando continuidade a metodologia 

anterior. Neste processo, também foram identificadas particularidades em muitos lotes 

                                            
7 Conforme relatório publicado no site do IPPUL ï Disponível em: 

https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-diretor-2018-2028.html 
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ainda sem o processo de parcelamento, visto que nestes, em muitos casos encontra-se 

uma proporção muito pequena de edificações e grandes extensões de áreas sem 

ocupação. Para estes casos, optou-se por considerar uma delimitação das áreas 

visivelmente edificadas e considerar as demais como vazios urbanos, ou ainda o 

predomínio, dado, seja pela ocupação ou pelas áreas não ocupadas. A imagem a seguir 

demonstra, a título de exemplo, como o trabalho foi realizado 

 

Figura 14 ï Ilustração dos elementos considerados no processo de atualização do 
estudo sobre os lotes urbanos desocupados em Londrina 

 

Fonte: IPPUL, 2022 

 A atividade de atualização foi necessária para a correção dos equívocos 

relacionados aos lotes considerados como desocupados no trabalho anterior, 

buscando adequações quanto a metodologia usada para o cadastro imobiliário, 

àqueles que tiveram edificação a partir do ano de 2016 e àqueles que possam ter 

sido categorizados como desocupados, mesmo não o sendo. 

 Do mesmo modo que na metodologia utilizada em 2020, foram verificados 

os lotes parcelados e os n«o parcelados, pois o objetivo foi em definir a ñ§rea ¼til 

l²quidaò. Neste sentido, em rela­«o a §rea somada dos lotes que, grosso modo, 



Prefeitura Municipal de Londrina 

Plano Diretor Municipal de Londrina (2018-2028) - Revisão das Leis Específicas                                                                                                                      29 

Caderno Técnico 2 - Perímetros Urbanos   

foram identificados como não parcelados, foi subtraído o percentual de 38%, 

considerando a média de área destinada a usos institucionais e ao sistema viário, 

conforme a média obtida nos processos as diretrizes urbanísticas emitidas pelo 

IPPUL nos últimos anos. Salienta-se que para a defini­«o da chamada ñ§rea ¼tilò 

já não se considerou as §reas pr·ximas aos cursos dô§gua, que mesmo n«o 

sendo possível uma medida exata, é bastante conservadora para as medidas de 

APP.  

 Neste contexto, com a atualização dos estudos foi possível chegar aos 
seguintes dados: 
 

Quadro  1 - Quantitativo de áreas desocupadas no perímetro urbano de Londrina 

Localidade Áreas em m² 

Áreas não parceladas 38.042.556,31 

Áreas não parceladas (líquidas)* 23.586.384,91 

Parcelados 19.299.272,21 

Total  42.885.657,12 

* Subtraído 38% do total - média de áreas para sistema viário e áreas públicas 
Fonte: IPPUL, 2022 

 Tem-se assim, que, o percentual de lotes não edificados no interior do 

perímetro corresponde a cerca de 20% em relação ao perímetro urbano vigente. 

Este dado não é preciso tendo em vista as inconsistências identificadas no 

perímetro urbano definido pela lei atual (Lei nº 11.661/2012), que tem pelo em seu 

descritivo uma área diferenciada do mapa expresso no anexo da referida Lei. 

 Outro ponto que deve ser destacado se dá em relação a uma área do 

perímetro urbano que está sob a zona de amortecimento, que, conforme decisão 

judicial8, tal área não deve ser considerada como parte do perímetro urbano.  

Neste sentido, o percentual de lotes não ocupados em relação ao perímetro 

urbano de Londrina pode ser visualizado conforme os dados a seguir. 

 
Quadro  2 - Percentual de áreas desocupadas no interior do perímetro urbano de 

Londrina 

Área do Perímetro Área Total 
Percentual de 
áreas vazias 

Área Total do Perímetro Urbano Vigente - Lei 11.661/2012 222.555.479,01 19,27 

Área Total do Perímetro Urbano Vigente conforme o 
memorial descritivo da Lei 11.661/2012 

218.344.496,25 19,64 

Área Total do Perímetro Urbano Vigente conforme o 
memorial descritivo e desconsiderando a porção de 

sobreposição com a Zona de Amortecimento 
215.212.948,70 20,28 

Fonte: IPPUL, 2022 

 Salienta-se por fim, que os números apontados são referentes ao perímetro 

urbano como um todo, o que inclui as áreas externas a chamada área útil. Se 

fosse realizada a proporção dos vazios apenas em relação a área definida como 

útil, este percentual seria muito maior. As localidades desocupadas, a partir da 

                                            
8 PROJUDI - Processo: 0018657-05.2015.8.16.0014 - Ref. mov. 1053.1 - Assinado digitalmente por Marcos Jose 

Vieira:10617 13/05/2019: JULGADA PROCEDENTE EM PARTE A AÇÃO. Arq: sentença.  
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atualização dos estudos anteriormente divulgados anteriormente neste Caderno 

Técnico 2, estão apresentadas no mapa a seguir.  

 

Figura 15 - Atualização do estudo sobre os lotes predominantemente desocupados 
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2.2 Plano de Mobilidade, Masterplan e PDUI: referências sobre o perímetro 
urbano de Londrina 

 

 O Plano de Mobilidade Urbana do Município de Londrina foi um importante estudo 

realizado no município realizado entre os anos de 2019 e 2021 pela empresa LOGIT, 

contratada para prestar esta consultoria com a apresentação de produtos.  Os objetivos 

do Plano de Mobilidade realizado abrangeram:  

Å Promover a mobilidade urbana sustentável, permitindo aos cidadãos londrinenses o 

direito de acesso aos espaços urbanos, de maneira segura e eficiente; 

Å Servir como suporte para organizar o crescimento do município de forma integrada; 

Å Indicar ações para a melhoria da qualidade de vida da população, preparando 

Londrina para o futuro; 

Å Desenvolver o mais abrangente levantamento de dados de mobilidade realizado até 

hoje em Londrina a partir de pesquisas de campo e coleta de dados secundários; 

Å Criar um plano dinâmico com capacitação de técnicos da Prefeitura de Londrina para 

revisar ações com eficiência; e, 

Å Atender a legislação federal nº 12.587/2012 - Política Nacional de Mobilidade Urbana - 

e viabilizar a tomada de recursos por parte do município. 

 A empresa contratada realizou diversos levantamentos, inventários, pesquisas de 

campo, entrevistas, cruzamento de dados e análises e, assim, produziu uma gama de 

materiais9 com subsídios para proposições e indicações de ações a serem realizadas 

pelo poder público para a promoção de uma cidade com melhor qualidade de vida. 

 As análises resultantes do Plano de Mobilidade indicaram que:10  

ñA expans«o populacional nas franjas perif®ricas resulta em um espraiamento do 

município, questão que pode ser muito negativa para a mobilidade. e. Devido à 

esta característica espacial e à inexistência de eixos estruturais de crescimento, o 

serviço de transporte coletivo sofre grande dificuldade para abranger toda a cidade 

com a mesma qualidade. O padrão de desenvolvimento urbano supracitado 

também gera aumento de distâncias e piora o acesso a atividades como 

educação, serviços e saúde, concentrando problemas de transporte coletivo e 

individual em §reas espec²ficas.ò (Plano de Mobilidade Urbana de Londrina - 

Diagnóstico e Prognóstico ï Relatório Parcial, pg.29) 

  

E ainda, que o  
ñGrande espraiamento da cidade, com poucos eixos pouco adensados, facilitando 

os deslocamentos por automóvel e dificultando a cobertura do transporte público. 

(Idem a fonte anterior, página 54) 

 

O crescimento espraiado da cidade também tornou o atendimento por transporte 

público coletivo custoso, em especial para a população de baixa renda que vive 

em locais mais afastados. Por outro lado, o transporte individual apresenta 

                                            
9 Os materiais podem ser consultados no site do IPPUL: 
https://ippul.londrina.pr.gov.br/index.php/plano-de-mobilidade.html 
10 Disponível em 
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/transito/p2a_relatorio_de_diagn
ostico_prognostico.pdf  

http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/transito/p2a_relatorio_de_diagnostico_prognostico.pdf
http://www1.londrina.pr.gov.br/dados/images/stories/Storage/ippul/transito/p2a_relatorio_de_diagnostico_prognostico.pdf
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velocidades boas, ainda que enfrente alguns gargalos, já que há uma boa oferta 

de vias radiais (Idem a fonte anterior, página 70)ò 

  

 Verifica-se, neste contexto, que a cidade de Londrina se apresenta de uma forma 

que amplia os deslocamentos, muitas vezes aumentado pelos longos trechos de áreas 

fragmentadas (recortadas) entre espaços consolidados (com ocupação) e lotes vazios. 

Ratifica-se que o maior prejuízo deste aspecto se dá para as populações com baixa 

renda que, em grande parte, habitam as porções mais periféricas da cidade..Esta ainda é 

a população que mais se utiliza de transporte público para realizar seus deslocamentos.  

 Outro estudo realizado no município de Londrina foi o MasterPlan11, realizado pela 

empresa Macroplan sob a coordenação do Instituto de Desenvolvimento de Londrina 

(CODEL). Os serviços contratados objetivaram o levantamento dos principais problemas 

da cidade e o planejamento voltado a resolução dos mesmos, fomentando o 

desenvolvimento econômico e social as ser atingido num horizonte temporal que vai até o 

ano de 2040.  

 As atividades realizadas pela contratada, entregues ao município em dezembro de 

2021, também consideram levantamento de informações, realização de diagnóstico, 

entrevistas, verificação de tendências e, entre outros, a indicação do desenho urbano 

esperado. 

 O produto resultante do Plano que aponta as Diretrizes de longo prazo e 

inovações recentes12, (páginas 41, 42 e 43), aponta para as perspectivas dos diversos 

planos realizados no município de Londrina, a saber: Plano Diretor, Plano da Metrópole 

Norte, Plano de Mobilidade e Masterplan. Estes apontam para os mesmos objetivos, ou 

seja, para a necessidade de definição de uma cidade que seja mais compatível com a 

qualidade de vida das pessoas, por meio da preconização de um espaço urbano que 

propicie o encurtamento das distâncias, facilitando os deslocamentos e o aproveitamento 

das estruturas urbanas, tornando-as acessíveis a toda sociedade. 

 As figuras, a seguir, evidenciam estes aspectos identificados no Masterplan. 

                                            
11 Os materiais do MasterPlan podem ser consultados em: https://www.2040.londrina.pr.gov.br/ 
12 Disponível em: 
https://www.2040.londrina.pr.gov.br/_files/ugd/6853fa_5c078dbda019484cb38926d03ddcb533.pdf 
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Figura 16 ï Conteúdo apresentado no MasterPlan ï Londrina / 2040 
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 Fonte: MasterPlan, Indicações para o Desenho Urbano Conceitual. Junho/agosta de 

202113 

 

  Ainda se torna importante mencionar o Plano de Desenvolvimento Urbano 

Integrado (PDUI) da Região Metropolitana de Londrina (RML), que está sendo elaborado 

pela empresa URBTEC. Trata-se de um ñinstrumento urbanístico que busca orientar o 

planejamento e a gestão da região de forma integrada, guiado pelos aspectos de uso do 

solo, mobilidade e meio ambiente.ò14.  

 O processo de elaboração deste Plano também considera o diagnóstico com a 

identificação da realidade dos municípios envolvidos na área hoje delimitada como região 

metropolitana de Londrina. Também assinala diretrizes para a solução dos problemas 

identificados, conforme pode ser verificado no Produto 3 - Diagnóstico, Diretrizes e 

Propostas setoriais metropolitanas prioritárias15 (página 123), há a necessidade de 

adensar, reurbanizar e ocupar os vazios urbanos. Isto se dá a partir do fomento a 

ocupação dos vazios urbanos, visando a melhoria nas condições do espaço público, 

revitalizando os centros urbanos e favorecendo a acessibilidade por transporte público. 

 Estes importantes estudos ratificam a necessidade de ocupação dos espaços 

vazios existentes na cidade de Londrina, o que implica em não ampliação do perímetro 

urbano neste momento. 

 

 

2.3 Perímetro da Sede: revisão de pontos específicos 
 

 Conforme exposto no item anterior, a Sede do Município de Londrina corresponde 

a uma cidade espraiada, com grandes porções de vazios urbanos, compostos por lotes 

parcelados e ainda não parcelados. Neste contexto e, com base nas diretrizes da Lei 

Geral do PDML, a primeira revisão se fundamenta na manutenção do atual perímetro 

                                            
13 Disponível em: 
https://www.2040.londrina.pr.gov.br/_files/ugd/6853fa_5c078dbda019484cb38926d03ddcb533.pdf 
14 Materiais disponíveis em: https://www.pduilondrina.com.br/ 
15 Disponível em: 
https://www.pduilondrina.com.br/_files/ugd/f6f078_e360ae1d2b664f79b2ab3af56c1cba0c.pdf 
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urbano. Entretanto, como se verá neste item, há algumas situações que precisam ser 

analisadas com maior detalhamento seja pelas incompatibilidades ou pelas vocações de 

áreas específicas. 

  Inicialmente, considerando a revisão das Divisas Distritais, conforme apontado no 

Caderno Técnico 1, verifica-se que uma grande porção de área urbana do Distrito Sede 

está sobre a Zona rural do Distrito Espírito Santo. Objetivando organizar a disposição 

territorial, torna-se oportuno separar administrativamente as correspondências urbanas 

dos referidos Distritos Administrativos. Neste sentido, como se verá no item que trata da 

revisão do perímetro urbano do Distrito Espírito Santo, objetiva-se ampliar aquele 

perímetro, o qual passaria abranger também toda área já definida como urbana existente 

dentro das suas delimitações (área urbana hoje compreendida como do Distrito Sede).  

 Dentro desta perspectiva, o perímetro urbano da Sede seria recuado para a divisa 

distrital, sendo o Ribeirão Cafezal o ponto de referência para linha do perímetro.  

 Ainda em relação ao perímetro compreendido no Distrito Espírito Santo, vale a 

pena ressaltar a porção da Zona Industrial 4, que, além de não estar compreendida no 

Distrito Sede, grande parte está sob a Zona de Amortecimento da Mata dos Godoy. 

Ainda, nesta localidade também foi identificada uma divergência em relação ao mapa do 

perímetro urbano e ao memorial descritivo da Lei nº 11.661/2012. Conforme o memorial 

descritivo o perímetro 

 

(...) segue por esta rodovia no rumo noroeste até encontrar o eixo da PR-445 (30), 

segue pela rodovia rumo sul até encontrar o ponto de intersecção da latitude de 

23Á25ô52òS com a longitude de 51Á08ô20òO (31), deste ponto segue rumo oeste até 

encontrar com uma estrada secundária sem nome que fica na face sul da Estrada 

do Coroados (32), deste ponto segue rumo noroeste, cruzando a Estrada dos 

Coroados até encontrar o leito do Ribeirão Três Bocas, divisa do lote 72-A com o 

lote 72-B (33), segue por este ribeirão à jusante até encontrar a divisa do lote 78 

com o lote 79 (34), ( ...) (Grifo nosso). 

 

 Neste contexto o ponto de coordenadas está em local diferente do ponto 31 

indicado no mapa da lei, identificado na Figura 1, anteriormente mostrado. A identificação 

das localidades com inconsistência em relação ao mapa conhecido oficialmente e a 

delimitação dada conforme os memoriais descritivos das leis que compõem o perímetro 

urbano do Distrito Sede podem ser observados a seguir: 
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Figura 17 ï Inconsistências identificadas no perímetro conforme os descritivos legais  

 
 

 Em razão da localidade conter a PR 445, um eixo viário importante para o 

contexto da cidade de Londrina e do Município, as linhas marginais poderiam conter 

atividades industriais (e afins), sendo convertidas em áreas urbanas, conforme 

preconizado pela legislação municipal vigente (Lei de Parcelamento do Solo). Como 

proposta técnica, acredita-se que ao longo da PR 445 possa ser definida uma área de 

expansão industrial, cujos parâmetros de parcelamento, uso e ocupação do solo sejam 

definidos em nas legislações específicas.  
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Figura 18 - Estudo para a organização territorial administrativa ï Distrito Sede e Distrito 
Espírito Santo 

 
Fonte: IPPUL, 2021 

 
  Outra área a ser destacada em relação ao perímetro atual se dá na porção 

da ñFazenda Novaò, uma §rea que foi inserida no per²metro urbano atual pela Lei nº 

12.092/2014, a qual, conforme a súmula  

 

Incluiu os lotes de terras sob nos 99-A, 203, 204, 206, 207, 207-A e 180, da Gleba 

Ribeirão Três Bocas, no Anexo I da Lei nº 11.661, de 12 de julho de 2012, que define 

os perímetros da Zona Urbana, dos Núcleos Urbanos dos Distritos e Expansão do 
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Distrito Sede do Município de Londrina, e inclui os referidos lotes no Quadro III - Zona 

Residencial Três (ZR-3) do Anexo 2 da Lei nº 7.485, de 20 de julho de 1998, que 

dispõe sobre o Uso e a Ocupação do Solo na Zona Urbana e de Expansão Urbana de 

Londrina, e dá outras providências. 

 

 Ainda conforme a Lei mencionada, Art. 3º  

Nos lotes descritos nos incisos I e II do artigo 1º desta Lei somente poderão ser 

implantados loteamentos populares de interesse social no âmbito do Programa Minha 

Casa Minha Vida, no contexto do Plano Municipal de Habitação (PMH), e com os 

necessários equipamentos comunitários. 

 

 Considerando o acesso dificultado à área (Figura 7) e o longo distanciamento em 

relação as áreas mais consolidadas da zona urbana, sua ocupação poderia recalcar 

ainda mais a segregação socioespacial no meio urbano. Soma-se a estas constatações o 

fato de a área ter sido incluída ao perímetro há quase uma década, sem que se tenha 

dado a consolidação ao propósito inicial, ou seja, promoção de habitações de interesse 

social. Até o momento, não há solicitações formais de análise ou aprovação de projetos 

de urbanização nessa área. 

 Ratifica-se ainda que no PL nº 44/2014, que deu origem à Lei nº 12.092/2014, 

mencionava-se que os lotes incluídos no Perímetro Urbano: ñVoltar«o ¨ condi­«o original 

as áreas descritas nesta lei que não forem utilizadas para implantação do Programa 

Minha Casa Minha Vidaò, artigo que foi retirado na lei aprovada.  

 A partir deste contexto, propõe-se que estas localidades voltem a condição de 

zona rural, uso já efetuado na atualidade. 

  

Figura 19 ï Porção do perímetro alteado pela Lei nº 12.092/2014 ï condições do 
relevo 

 
Fonte: IPPUL, 2022 
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 Fato semelhante ocorre em relação aos lotes 95, 97, 99, 99-B da Gleba Ribeirão 

Três Boca, inseridos no perímetro urbano de Londrina estabelecido pela Lei nº 

11.661/2012 pela Lei nº 12.096/2014, que mesmo que tenha sido protocolado processo 

com projeto de diretriz urbanística no IPPUL em 2017, a mesma não foi concluída pelo 

por não atendimento do requerente as solicitações de adequações /complementação das 

informações, documentos e propostas. 

 Estes lotes também se encontram sobre relevo acidentado e solos pouco 

profundos, conforme apontou o estudo de sondagens realizado na localidade16. A Figura 

6 apresenta os pontos de perfuração onde a profundidade atingida é, em grande parte 

inferior a 2,9 metros. 

 Além deste aspecto, deve ser considerado que na área existe ainda ampla 

restrição quanto a APP, que devido ao Córrego Pirá e seus afluentes. A área também se 

localiza em uma porção extremamente periférica, de difícil acesso, o que se torna um 

agravante para loteamentos de interesse social, nos quais, em sua grande maioria, a 

população necessita de transporte público para seus deslocamentos.   

 Neste contexto propõe-se que estas localidades retornem à condição de áreas 

rurais, haja vistas não ter se consolidado ocupação urbana, assim como a inviabilidade 

para tal. 

 

Figura 20 ï Profundidade das perfurações (sondagens) nos lotes 95, 97, 99B e 99 da 
Gleba Três Bocas 

 
Fonte: IPPUL, 2022 

 

 Além destes pontos destacados das áreas atualmente contidas no perímetro, 

torna-se importante mencionar que ao longo do processo de revisão do Plano Diretor 

(desde 2017) o IPPUL recebeu algumas solicitações de alteração do perímetro urbano, 

                                            
16 Conforme estudo anexado ao processo de Diretriz 84001295/2019-77 
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sejam elas para incluir áreas ao perímetro ou na Zona de Expansão Urbana, sejam para 

não inclusão na delimitação urbana.  

 Há solicitação para não inclusão ao perímetro urbano de duas porções, a saber: 

uma a Nordeste compreendida entre o atual perímetro, o Ribeirão Jacutinga e o limite 

municipal com Ibiporã e, a outra, a Oeste do perímetro, compreendida entre os Ribeirões 

São Domingos e Cafezal, ambas em zona de expansão urbana.  

 A SANEPAR foi a proponente desta indicação que por meio do Ofício 345/2018 

emitiu parecer contrário à definição destas áreas como áreas urbanas. A empresa 

justificou-se que estas áreas estão em bacias de manancial de abastecimento e um 

possível adensamento populacional poderia comprometer a qualidade da água para o 

abastecimento humano. 

 

Figura 21 ïBacia de manancial de abastecimento e perímetro urbana 

 
 Fonte: IPPUL, 2021 

 

 

 Há também solicitações para que lotes sejam inclusos na Zona de Expansão 

Urbana, dos quais, com exceção de um pedido que abrange as proximidades do 

Patrimônio Selva17, a localização dos mesmos está muito distante da zona urbana 

consolidada de Londrina (próximo ao Rio Tibagi por exemplo), não havendo prerrogativas 

neste estudo para incluí-las como área urbana, nem tão pouco como Zona de Expansão 

                                            
17 Para maiores informações sobre os Patrimônios de Londrina, verificar o Caderno Técnico 5 ï Estudos 
sobre o meio Rural. 
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Urbana. Também há casos de lotes localizados na Zona de Amortecimento da Mata dos 

Godoy, fato impeditivo para que estes se tornem urbanos.  

 No ano de 2021 o executivo municipal apresentou o PL 05/201, o qual ainda está 

em tramitação. Neste, inicialmente foi solicitada a inclusão os lotes de terras sob nº 55/A, 

55, 54, 53, 52, 51, 50, 49, 48, 47, 46, 45, 44, 44/A e 44/B da subdivisão do lote de terras 

57, da Gleba Primavera, ao perímetro urbano de Londrina, para implantação de 

empreendimento de Habitação de Interesse Social ï HIS. Tal delimitação foi objeto de 

revisão do próprio Executivo Municipal que apresentou emenda ao PL indicando apenas 

os lotes, 55A, 55, 54, 53 e 52 para fins de HIS e os demais para uso industrial. 

 

Figura 22 ï Identificação dos lotes apontados no PL 05/2021 

 
Fonte: IPPUL, 2022 

 

 

 O Artigo 42-B do Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257/2001 alterado pela Lei 

nº 12.608/2012), posterior ao Plano Diretor de 2008 trouxe exigências quando da 

proposição de alteração do perímetro urbano, que precisam ser consideradas: 

 
ñArt. 42-B. Os Municípios que pretendam ampliar o seu perímetro urbano após a data 
de publicação desta Lei deverão elaborar projeto específico que contenha, no 
mínimo: 
I - demarcação do novo perímetro urbano; 
II - delimitação dos trechos com restrições à urbanização e dos trechos sujeitos a 
controle especial em função de ameaça de desastres naturais; 
III - definição de diretrizes específicas e de áreas que serão utilizadas para 
infraestrutura, sistema viário, equipamentos e instalações públicas, urbanas e 
sociais; 



Prefeitura Municipal de Londrina 

Plano Diretor Municipal de Londrina (2018-2028) - Revisão das Leis Específicas                                                                                                                      42 

Caderno Técnico 2 - Perímetros Urbanos   

IV - definição de parâmetros de parcelamento, uso e ocupação do solo, de modo a 
promover a diversidade de usos e contribuir para a geração de emprego e renda; 
V - a previsão de áreas para habitação de interesse social por meio da demarcação 
de zonas especiais de interesse social e de outros instrumentos de política urbana, 
quando o uso habitacional for permitido; 
VI - definição de diretrizes e instrumentos específicos para proteção ambiental e do 
patrimônio histórico e cultural; e 
VII - definição de mecanismos para garantir a justa distribuição dos ônus e benefícios 
decorrentes do processo de urbanização do território de expansão urbana e a 
recuperação para a coletividade da valorização imobiliária resultante da ação do 
poder público. 
§ 1o  O projeto específico de que trata o caput deste artigo deverá ser instituído por 
lei municipal e atender às diretrizes do plano diretor, quando houver. 
§ 2o  Quando o plano diretor contemplar as exigências estabelecidas no caput, o 
Município ficará dispensado da elaboração do projeto específico de que trata 
o caput deste artigo. 
§ 3o  A aprovação de projetos de parcelamento do solo no novo perímetro urbano 
ficará condicionada à existência do projeto específico e deverá obedecer às suas 
disposições.ò 

 

Neste contexto, o processo de revisão é oportuno para avaliação da viabilidade de 

inclusão dos lotes no perímetro urbano. Como poderá ser verificado no texto 

correspondente deste Caderno, o estudo diagnóstico buscou contemplar também as 

áreas contidas na atual Zona de Expansão Urbana, entre as quais estão contidos os lotes 

mencionados no PL nº 05/2021.  

 

 

3. PERÍMETRO URBANO NO DISTRITO ESPÍRITO SANTO 
 
3.1 Área Urbana do Distrito-Sede x Distrito Espírito Santo 
 
 Conforme a Lei Municipal nº 5.842/199418 a divisa do Distrito do Espírito Santo 

ñ[...] principia na divisa deste Município com o Município de Cambé, na confluência da 

Estrada Cafezal, com o lado direito do Ribeirão Cafezal; segue por este, a jusante, até a 

PR-445 - Rodovia Celso Garcia Cid; [...]ò.  

 Note-se que a citada lei é do ano de 1994, portanto anterior à lei que definiu os 

perímetros urbanos das sedes dos Distritos, Lei nº 11.661/2012, objeto desta revisão. 

Neste sentido, verifica-se que o perímetro urbano da Sede do Município avança sobre a 

divisa do Distrito do Espírito Santo, adentrando em porções rurais deste distrito, numa 

área aproximadamente de 23,72 km² (Figura 11).  De certo modo, tal sobreposição gera 

uma situação de indefinição administrativa. Sendo assim, este momento é oportuno para 

corrigir tais distorções. 

Conforme pode ser observado na Figura 12, as localidades com sobreposição 

podem ser identificadas. A primeira, corresponde a Zona Industrial 4 (Porção 1), a qual, 

em partes, está sob a Zona de Amortecimento da Mata dos Godoy, assim como margeia 

a PR 445. Neste contexto acredita-se que a melhor alternativa para esta localidade seja a 

não inclusão no perímetro urbano, mesmo porque, excluindo a porção sob a zona de 

amortecimento, a maior parte das áreas restantes possui a prerrogativa de serem 

efetivadas como urbanas. Isto se dá em função de margearem a PR 445 e a Lei de 

                                            
18 Lei de criação do Distrito Espírito Santo. 
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Parcelamento de solo de Londrina já apresentar indicativos de instalação de atividades 

industriais ao longo das vias Oficiais. 

 
 

Figura 23 -  Divisa do Distrito Espírito Santo e Zona urbana do Distrito-Sede 

 
Fonte: IPPUL, 2021 

 














































































































































































































































































